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1. Introdução. 

1.1 Objetivos. 

O reconhecimen~o, a avalia 

çao, 
; , . 

o planejamento e as soluçÕes dos problemas de s,aude de uma 

comunidade envolvem a participação de vários proLissionais, ten 

do em vista a diversidade de áreas, nas quais estes problemas 

de sa~de se maniLestam. 

Devido à necessidade bási

ca da equipe multibroLissional, a Faculdade de Sa~de P~bli~a o

Lereçe o estágio de campo,:. cujos objetivos .;;ão ~xatamente dar 

aos diversos proLissionais que Lrequentam os seus cursos, a. opa~ 

tunidade de por em prática a mentalidade de equipe, permitindo 

também a aplicação dos conhecimentos formalmen~e adquiridos nas 
.I 

rJ.isciplinas desta Faculdade e ,ainda, na medida do possivel, pr~ 

por soluçÕes a serem aplicadas ,na prática no municÍpio visitado. 

o munic!pio de Silveiras, 

a realização .do estági~ de 

desenvolveu seus trabalhos 

nados. 

A equipe K, destacada para,· 

considerando. o tempo dispon.i.vel para\ 

cam~o .multipro~i~si~n~l, pl~riejo~ J 
akim de atinr~ir' o·~· ob·j'etivos meneio-

Quando analisamos uma comu1 

.nidade que já possui serviços de Sa~de ·p~blic~, e exame do mate 

rial coletado servirá para ~a avaliação do que já foi program~ 

do e realizado. 

O presente trabalho desti-

na-se a identificàr. as condiçÕes de. vida da população, 
. , 

dJ.agnoÊ. 

ticar os principais problemas de sa~de~ propor soluçÕes, àlterna. 

tivas para os problemas de sa~de diagnÓsticados, levando em com 

sideração 'os 'recursos existentes e/ou disponlveis e as caracte

rlsticas da comunidade para que se possa apresentar sugestÕes 

factlveis visando a solução dos problemas de sa~de dia~uostica

dos. 

Para tanto, roram utJ.lJ.za 

dos a determinaçã? da ordem de prioridádes dos proble~as de sa~ 

de ( Determinação do Q.) e alguns indicadores recomen<..iados pela 

Organ.i,zação Nundial de Sa~de- OMS,I numa série de· quatro anos-

1970-1974. Esses indicadores são de 2 categorias: ~lobais e es-
, t' . 

pecJ.fJ.cos. 



Os indicadores globais Lle 

saude estudados sao: coefi~ient~ de mortalidade geral, ra

zio de mortalidade proporcional, ~urva de mortalidade pro

porcional e coeficiente geral de natalidade. 

Os indicadores de s~~de es-

péci:ficos -sao doeCiciente de mortalidade infantil, coe:fi-

ciente de mortalidade neo-natal e int'antil tard~a• 

Al~m dos indicadores de sa~· 

de propostos acima, um breve histÓrico do munic{pio· de Sil 

veiras, localizaçio geogr~fica, densidade demo~r&Cica, ca

racterizaçio da populaçio, aspectos do desenvolvimento eco 

nômico, ·social .e cultural, rei'letido por alguns indicadores 

como: ~aneamento do meio, recursos assistenciais, integram 

também o presente trabalho , pois uma vez relacionados aos 

nfveis de sa~de globais e esp~cificos podem permitir uma 

avaliaçio mais adequada e satisfatÓria do: n1vel 

de munic{pio de Silveiras. 

de saÚde 



1.2. Cara~terlsticas s;cio-econ~mica-culturais e sanit~rias 

do município de Silveiras• 

1.2.1. slntese hlst;rica e aspectos flsicos. 

1.2.1.1. Hist;rico: 

' Silveiras deve Rua origem a 

uma numerosa fam{lia, residente no bairro do ·mes.no nome, em 

}erras de Lorena. Desmembrou-se desta em 1829, 
. , 
Ja como fre 

guesia. Em 1845 passo~ a vila, elevada ~ cat~goria de cida

de em 1864, fazendo parte do distrito de Jatal ( hoje Cru

zeiro ), desme~brando-se deste em 1887. 

No inicio deste século era 

bem conhecida por seu clima salubre 1 • suas terras apropriaà 

das ao plantio do café, fumo e cana, e.por suas jazidas de 

cobre e carvio de pedra. 

Por volta de 1935, teve sua 

populaçio ao redor de 40 000 habitantes. O desvio da via Ou 
, , . I , 

tra, apos o .decl1nio da cultura do cafe ·.J constituiu-se no 

cort~ definitivo do vinculo do municipio com a renovaçao da 

vida econBmica do Vale do Pariiba~ 
\ 

Atualmente, Silveiras é uma 

cidade em regressão, vivendo da pecu~ria leiteira. ~sta si-

tuação 
, • r. • 

soc1o-econom1ca justificam as condiç5~s précarias de 

saÚde local. 

1~'2. l. 2. Localização: Latitude e Longitude. 

O munic{pio localiza-se na 

região fisiográfica denominada " médio Vale do Paralbau. 

A cidade situa-se nas coor

denadas 22º"4ü'de latitude sul e 44º 52~de lon$itude W~Gr; 

distando em linha reta 227 Km do· Rio de Janeiro e 3l'i h.m de 

São Paulo. 

Altitude. 

Silveiras sd.:túti-set a 610 m de 

altitude. 

1.2.1.4 .. Clima .• 

.\ temperatura média 
, 

anual P 

20,5. i C, che.'~ando a 30 1 5ºC no mês mais quentP. ~ <1 -.., • 

ca mais. fria. 



A precitação pluviométrica 

apresenta uma média de 250/300 mm no mês mais chuvoso e 

de 20/40. mm no m~s mais sêco. 

1.2.1.5. Àrea 
, , 

A area total de Silveiras e 
2 

de 427 Km • 

1.2.1.6. Uensidade demográf~ca 

12,67 habitantes por Km~ 

Hidrografia 

l~sta 
, 
e de aproximadamente 

Entre os principàis rios que 

cortam a cidade,podemos citar o Bocaina, o Ribeirio dos Ma

cacos e os rios ltagaçaba e Par~itinga. 

1.2.1.8 Caracteristicas urbanas 

, 
A cidad~-de Silveiras esta 

localizada ne vale do Ribeirão do mesmo,nome, com desenvol 

vimento pred6minantemente logitudinal, ao longo de suas maE 

gens. Apresenta uma topografia razoavelmente plana circunda 
~ da, em parte do seu per~metro urbano, por morros. Numa des-

sas elevaçÕes, em seu ápiçe, há uma capela e logo abaixo o 
, , 

reservatorio de agua. 

Foi elaborado, a pedido da 

prefeitura local, um plano de desenvolvimento integrado, o 

qual nio está sendo seguido e não está totalmente completo. 

r:sse plano foi elaborado. p~ 

lo IBAJ.t- Inst~tuto Urasileiro de ,~ssistência ac.s Munictpios 

e verificou-se que existem apenas O;:> seguintes volumes: Vol. 

I '' CÓdigo de Obras e Urbanismo ''; Vol. II '' CÓdigo Tr1butá-

rio " e Yol. III "_Planejamento Fisico". 

De acordo com as observações 

efetuadas na comunidade em focoi 
, 

constatou~se que seus pre-

dios são, na maioria,construções nos padrÕes comuns,· e em 

estado de conservação precária, enquanto r as edificaçÕes 

recentes, obedecem linhas de concepção mais modernas. 



As vias p~blicas sao, em 

quase totalidade, dotadas de pavimentação em paralelepípe

dos. 

Na parte central da loca 

lidade h~ uma pequena praça p~blica com jardins, onde est~ 

situada a igreja matriz, e uma outra igreja cow u.r.1 parque 

infantil. 

1.2.1.9 Vias de transportes e cot>:lmicaçÕes 

. ' . O mun1c1p1o de. ~ilveiras 
, ' , 
e ligado a via iJutra por estrada secundaria, a qüa.l possui 

pavimentação asfáltica, con1 extensão de 17 km. 

O t~ansporte interurbano 

é realizado por seis horários de Ónibus •.pie .fazem a li:.;ação 

entre os municÍpios de Cachoeira Paulista e Silveiras. 

A população procura os 

serviços as.,:;istenciais e educacionais que lhes falta, atra

vés destes meios de transporte.· 

Com refer~ncia ao trans

porte urbano, encontramos charretes, carroças,ebicicletas 

servindo a populaÇão. 

.\ cor.1unicação ~~~ outros 

municÍpios é feita através da TELl~SP- TelecomunicaçÕe:; •1o 

~stado de São Paulo, que mantém a r~de local, 

terurbanas indiretas. 

e. linha~ in 

0/ão h~ jornais, 
, 

e ne1:1 ra-

dio transmissora local. 

u munic{pio possui ·lfllct a-

sçencia de c·>rroio local. 

1.2.2. ' :\ti v idades econon11. C.J -· 

·taca-se 

A .cidade de Silveir.''"' .J.e.s

pOl' sua produção ext.rativa .. nimal, salienta:i .. o ')· 

de pecuária leiteira. 

Entre a criaçao le ~auo 

temos os bovinos e suínos. 



Há tamb~m grandes criaçÕes de 

aves, sendo que este muni·eípio, tem um lugar de destaque, na 

produção de ovos. 

Na produção agricola evidenci~ 

-se a prod~ção do feijão e do milho, constituindo 105 da ren 

da da cidade. 

No setor indust.ial, h~ apenas 

uma indÚstria de bebidas de pequeno porte. 

Justifica-se esta situação ec2 

n.~mica, pela distância que se encontra esse munic{pio da rodo 

via Presidente Dutra, e a perspectiva de superar tal situação 
, . , 
e quase 1mposs1vel. 

Caracter1sticas da população 

População total, urbana e rural. 

ano urbana rural tótal 
-----

Censo 1960 1020 3933 4953 

.11 1970 1115 lt:338 5453 

Estimativa 

p/ 1974 1115 4297 5412 
! 
'· 

Fonte: IBGE (1973) (3) e Prefeitura de Silveiras ( 197lt) 

~os ~ltimos dez anos(l96ü-

1970)., a população do munic{pio de Silveiras, passou ·le 

4 953 para 5453 habitantes, ou seja, cresceu a .uma taxa 
, 

111e-

dia•anual de 0,97%. r~ importantf~ veri1icar cpe de 1 1)7(· a 

1974, houve um li.seiro declÍnio aa população, que correpon

deu a um decréscimo, tendo cor:.o taxa média" anual ne.;ativa 

de ·O., i em-
• geom~trica. 



1.2.3.2. Oistribuiçio da populaçio por sexo . 

. ~e:xo 
f'aixa 
etária masculino 

' i 
I 

f'eminino I total 

o 1 88 79 167 

1 4 317 3j2 649 

:J 15 803 759 1.562 

15- 20 298 285 583 

20- 50 9lt7 888 l. 835 

50 e mais 369 277 6lt6 

Total 2.822 2.620 5.442 

Fonte: IBGE t 1972 

OBS- nio !'oram encontrados dados de idade ignorada. 

A populaçao masculina re

resenta 51,85% em relaç5o ~ populaçio total ( Fonte: IBGE, 

1972). A razio de masculinidade ~ de 1077 homens para 

1000 mulheres. 

Distribuição da população por f'aixas etárias. 

NÚmero ol 
;O 

faixa 
etária _j 

o -1 167 3,08 

1 - 5 Glt9 11,99 

5 -15 1. 562 28,31 

15-20 583 10,77 

20- 50. 1. 835 33,90 

50 e mais 6lt6 11,93 

Total 5. lill2 100,00 

Fonte: Fundaçio IBSE, 1972 



08S- Nio foram encontrndos dados sobre idade ignorada. 

1.2.3.4 Taxa de urbanizaçio 

O m~nicipio de Silvei 
, 

ras e predominantemente rural, evidenciando uma taxa de 

urbanização baixa de 20, 6~: ~ ( IlJGE, 1972). 

Pirimide populacionai 

Observando-se a pirâ~ 

mi~e de idades ( %) para o municipio de Silveiras com ba 

se .no Censo de 1970, nota-se uma confo~maçio basi~amente 

do tipo progressivo, onde a base da pirimide ~ acentuada

mente mais larga do que sua zona cent~al e sup,e'rior, deno 

tando a ocorrência de alto coeficiente .de mortalidade nos 

grupos de idades ' mais baixo.s da esca:la et~ria: . 

· . · Todavi-a, há ' de se. con' 

siderar as entradas observadas na -,:faixa . e--f~ri.a de 20 a 40 

anos, tanto para os homens, como para as, mulheres, ·· o que 

nos faz pensar qUe a ocorrência desse fenomeno é d~vido · à 
emigraçio de elementos desta faixa et~ria, para outros 

centros, em busca de um melhor mercado de mão de obra. 

Analisando-se a parte 

superior da pirimide, notamos que nestes grupos ·etários é 
~aior a conceritraçio da populaçio do que ~a parte central, 

devido a fixação dos elementos mais idosos no municipio 1 

em virtude da sua atividade econ6mica. 

Em se.~uida, apresent~ 

-se o diagrama da Pirimidd Populacional, efetuado com ba 

se no recenseamento geral de 1970. 



População do Munic1p{6 de Silveira~ : 

VIII Recenseamento Geral - 1970 

I 
I 

' 

HOMENS ·. 2= 70 
. MULHERES 

60 

50 
I 

40 

J 30 

'• 
20 

' . 10 

--- ~ I__' - - _"'-C 

'i> 20 lO o o lO 20 

:Fonte:: I~E 



!Jistribuiçiio dü população ec,:,nomicamente ativa 

por sexo, se~undo o setor de atividade ( lO a

nos e mais). 

Hunicipio de .Sil veiras. 

--------· ------------

Atividade 
I' , 

Agricultura,Pecuaria, 

Silvicultura, extração 

vegetal,caça e pesca 

Atividades industriais 

Com~rcio de mercadorias 

Prestação de serviços 

Transportes,~omunica-

-çoes e armazenagens 

Atividades sociais 
. ~· 

Administração PÚblica 

Outras atividades 

Total 

.. J 
. l 

i 

i . 

Homens 

63 

20 

3 

7 

26 

35 

30 

1. 547 

Fonte: Conheça seu municÍpio(lO). 

I 
I r 
I 
i 

I 
I 
I 
I 
! 

mulheres 

15 

3 

19 

33 

6 

76 

I 
"!'' 

I 
\ 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

total 

1. 378 

66 

20 

22 

7 

59 

41 

30 

1.623 



~. 2. 4. Ii.ecursos l~.ssi::>tênCinis 

O ~unicipio ie Si:veira~ conta cofu tioi e~tabelec1cen~os assistênbiais, sen~o 

1 ·:;entro üe Saúce \' e l ?o~: te .::.e ;:uerict.:lturn ia J're.i'ei tura, C Corpo ~lÍ!liCO 

1.2.4.1. Inventir~o ia ~ecurso~: 

1.2.4.1.1. 

c~::;ento 

::;" c~Oele i :Denor.:ir:ação ! 'l' ipo de 

fJentro àe ~aúcle V 

;este tie Iuoricul 
I , -
ltura ria ~·re~'ei tura 

·1. 2. 4 .l. 2. Fopulaçuo a.cessivel (~~) 

Centro ..18 " ,;:, aúde v 
: 

{ural Urbana r 

10,46;. 40, &;-; 

2 (estadual) 

3 (municipal) 

Código de 

I-:lentificaç~o 

5 (Centro Saúde) 

5 (Posto ::Jaúde) 

Posto de Fuericultura da Prefeitura 

::1ural Urbana 

lO, ó&;~ 41,16 

-~bs: Cs dados utilizados para o cálculo d~ ~opulação acessível, tiverac como 

base a populaç~o total da área (urbana e rural) e n2, de cortsulta~ (~~di 

ca~ e odontol6gicas). 

Como o i:O:unicípio · úe Silve iras tem uoa :)o;pulação predor..inar!te:::ente rural, nota-€e 

oelhor essistida pelos serviços ãe saúde, .tendo a p~ 

pulaçL:o rural dii'iculdndes t>: locomover-::e })D.l.'a. a zor~a urbana onde !. ~ encontrara. se 

essec serviços. 

1.2.4.2. Capacidade Instalada 

1.2.4.2.1. -Posto de ?Uericultura da ?re.:'eitura 

Conuul ta l·iÓdica Cornoulta Odontoló,.;icrJ I 
I 

1!: ~or· e::t:.r.:uüo 

ir.rtalaci~t 

Consu1_ Tiaras de ConHul Hora:·, dr:: 

'órios atenà.ice térioe a teLclimer. to 

1 
I 

l 
Valor oonet~:.: ~o 

to 

1 183 1 276 



· ~- S~úde ~v; _de .. Si1veiras; conta ',com 1 ~P.~rtàmento-:i.rit'e~ed.iâri~-
qual é uma pequena farmácia. 

1.2.4.3.-.- Recursos.Bumanos . 

. 1. 2.4. 3.1. -.Posto de. Puericultura 

iofisiionais' N2, Classificac~o uor Total de . - ·c u. s .t 

regime de trabalho. horas cont~ 
.·. . 

Total --~~~ Uni táriosSmé'dio: 

tadas - ano horas ·· 

·. 783 .18.817' 33 
ntistas 1 

3 ·.~-

- ~.'<"· .. ' ··~.~~· 
O. postõ de PUericultura' de Silveiras, dispÕe. de 3 profissionais,-. ~en_do 2 .medico~: E 

1 dentista;-:não contando cocnenhum profissional-auxiliar e.-adcinistrativo~:·:.: 

Obs: entende~s_e :por.~egime A,. o médico. que. trabalha.: 2. horas, por" dia,··. 2 ·dia~·:po~: ~
sem,ana, .. ~contratados pela prefeitura.:; P_or regime B; :.:o den:ti'sta que trab~-1~ :i 
horas por dia, .:3 ·dias por semana. 

1r2, :Classificação por 

regime-de trabalho contratadas 

hrs ·e Rebime A 

12 hrs. 

6 hrs. 

6 

1840. 

··C u s t o s · 

Total • Unitários· médios .. 

8. 382,00. 

24.786,00 

7.630,00 

hora· 



·lo·poe ue urn tot; _ ~e .cec:;.r::·.r s r:L<rnd.:.o:;;, e:n numero ae 

,.•J:r. ... o.lst.rativos : 

etJ-·e.rrna, ;em 

.... .:. •••• ·h - .\ecur~os econô:::1co: 

.:.te:.: ~~:, '-c o::-: .. :.uo~ soore _·.:.r.ancla.;,erJtO nao . )l .· 1to e r:er. e.xec~~aco. 

~ 

.uan:..:; a.or .-.er.: .. -:: ues·.:e:;;a, nao er.cot:t.ra!:lo~ ~<..:~.oos 

.. 

Cobertura ~e vac1na;ao alcan~aaú ec lY74• 

Srrr.u :.: = n" • o. e v a c 1r.auos .x: l:Y .. 
nQ. de vqcináveis 

;onf1llAraoos do1s .;;Tupo~ etár1o:, globa1s: 

- i-O~~iaçac ae 0 a 1~ anos 

- ~o~~lay~o uo ~e4o ~d:r.lnlno ~a 15 a se anos. 

2. j; ·-

ro~~iayao tem1~~na ae 15 - jC anos - 1.173 

~nc-na~os - 1.1~0 

llüO -x 100 = A 1' 
·~-,. ... 

3551 



SILVEIQAS-SP 

/ 

FAC: H A D4 ex:::-· C c;;:~· T Q C DE ..S 4 v DE LOCA. L 



l • ~. ) a n e a m e n t o d o '11 e i o 

\o itens subse•iuentes dP.-; 

creve-se .e fur:da suctntct os aspec:-os r ·ferentes ao sctnec~· 

mento do :.elo cun; a :·lnallll<~ ie de se estabelecer um l.lél.-',•1•'~ 

t.1co ·io tlive ... ie sau•:e ele -tlv•~lra"'-:)l' 

C•trou-se, .tssu;; re_;__,,t<lr él<;1.eles ;:le '!~<J.lS 1nteressc~n, 

real1dade local 

I • :2 • ·; • 1 • ) 1 s t em c1 l e a o as t e c .1 • "-'- n to · l e a ~ u a. 

tec1mento le l o c :1 l .1 J a d e , consiste de captaçno, a-

luÇ<'l0 1 reservação e rede de -astrJ.buiçÉio. 
' , 

t' c o r r e g e> 3 1-' o n t e s '· o r11 a 
' , nancial abastecedor r\p onde d a ~ur: e aduzida 1 por gravtda-

de através de tubulaçc3.o de CJ.iilento amianto co~1 1~5 mm de 

diâmetro/até um reservatÓrio junto a cidade. :Jes*e, ct éi-

' :~ua e dlstribuida " 1n natura'' diretamente a rede sem so 

frer medição ~ contrÔle de sua vaz<~o por aparelhos ou dl:

positivos para tal fim. 

conciiçÕes 
, , 

sanitarias a 
, 

presenta·las pelo referido s1stema, sao bastante precarl<..~~ 

devido as estado de conservaçao de suas unidades, dd fal 

ta de proteç&o da bac1a contribuinte do manáncial abaste-

cedor, onde há fazen'las derlicando-se ' a criação de bov1nos 

e suinos, <i v inexlstência de des~~:1nfecção 
, 

das a,~~u<~.-. 

tribuidas. 

, 
tidas localmenté, praticamente, t.odus ,,s prc Jl,>s da c1 ,<J-

de estão li,í!;ndo.s no .lLstribu1dor . 'll c i_>. 

, -
élguél ::;ao ·le reSfJonsat•.Llidade da Prcl.el(u.ra ]o muHl<.i.pJ.o. 

1. 2. _). 2 Sistema de es~oto 

A Clda,;e de ._>llve.lrd.s-.:>1' 

não tispÕe <ie sistemas 

pluviais. 

pÚblicos .ie 
, 

es~otos san1tar1o~ 



A populaçio util1za-~ e , pd 

r ..1 d 1. s p o s 1 ._ ã o .:1 o s e s .ç o t o s s a n .1 t á r i o ;:. , de f o s s a s ou o s 1 a n -
, 

ç.:1m J 1re ta ,:1ente no corr e;o ;:,.llveiras, que em seu perct.trs~r' 

•irena a á rea u rbana , at r a v és l e c a1wl ização pr <. pria Prrr ·na 

n 1 lha de barro. ·. s s e pr oc e d i ,nento é at.lotado 

se a tot a l 1.da ~e J os municl p es. 

Jess a forma, a situaç~o ~a 
, 

n 1 t a r 1 a da c o , " u 1 1 1 d n , ·J e ~ · 1. L- d r!l u .1 t o a >!; 1 · a v n tl a , p r 1 n c .1 p a 1 m t-> r ' t • , 

nas épocas d e esLiagens q uao~ lo o cÓr.ee .;o actma merlClO!iddc 

r o ssul seu caudal rerluz1 u o. 

-; 15t ema d o s res1. tuo s s Ól1 rios- l1xo 

(; l1.xo e recollilido :lol u : •a 

~_· 1rroça movidél ..,. tr ação an1na l ,J a prefeitura munJ.cipa l lu 

a s v e zes por semana terç as e sabados no horáriu Je 

7 :)0-12:00 horas. 
, 

O s e u la n ç aqt e n to e 1 f' 1 t o e r 
, 

um aterro a c e u aberto si tu ud o nas cercanias da comu11 · la ·lf' 

a , aproximadarnen te, 3 l(m rlo pe r 1met r o urbano. 

l'oda população lo\..al P L.•t>-

nefi ,; t a da 
, . 

por esse precar1o serv1ço de lixo. 

~ o •1ue concerne a u aL- < r:•• 1-

c1onamento, não há padronizaçio para os recipientes, 1sslm 

senrt0, são ut1l1zados os mais variados tipos por e .11.emp 1 u · 

c a i xo te s, 1 atas etc. 

~rtrÓpodes e roedor e s 

Através ias pe.,;qu1sa,... "' t P 

ttJadas e pelas informac-Ões obti das local me nte, Vt•• ifl~ , u-- "' 

que tanto o mun1cip i o de .>i Lveirds corno s ua sed.e of e r·t < e •· 
, 

propr.las par a 

r e s • . n t r e o s p r 1. m e 1 r o · de s t a c am - s e : p e r n1l o n · ~ o s e n1 ' ' se a:-

lo;nést.lc~s e ~n tre o s (lltimos , rataz a nas e camurl<io n .<(o ;.... 

Us r oces de mosq t..tto ::s s .tu 

·: ombatidos atra,- ~, s df; t.tso el e Óleo o ueima d o pel a <J im1n1 str ~' 

· ã o munic~ !Jal , 
, 

nas e po c as chuvosa s, q uan ' , o sua po r•• ! la <;. ..1 0 t r 

ca mu1to au:IIP tJ ti.l '' • 
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~' ovos 

O consumo de aves e ovos baseia-se na criaçao de fundo de quintal, que cera1· 

te nao possue nenhuma condição sanittria. 



, 
1.2.6. • Atividades e recursoa socio-culturais. 

, 
Analisando a ordem de prioridades d0s problemas de saude deste Muni-

, , . , 
cipio, encontramos determinados aspectos socio-eulturais, que sao tambem fa-

, , 
tores condicionantes, com caracteristicas que influem diretamen~ no nivel de 

sa~de da população e que poderão auxiliar nos trabalhos para a mudan<(a, dentro 

-de uma programaçao local. 
, 

O Municipio conta com : 
, , 

- Serviços Publicoe • Cartorio de Registro Civil 

- Unidades escolares • 1 escola na zona urban1 

JO escolas ra zora rural 

914 alunos matriculados. 
, 

Entidades socio-culturais • 1 

Associação Silveirense de Di versão, Cultura e Esportes com n" de 150 

associados. 

Atividades religiosas: 
, 

Igrejas catolicas em no de 4 

&spiritismo • Centro de espiri tas 

Terreiros de Umbanda. 

Atividades pol!ticas: 

'1--ef i t ur& !'4un;ic.ipal composta de 9 vereadores ..t ..() f AL ~ W 



2 - Y.ATFJUAL E 
, 

METO tOS 

A composição do presente trabalho, obedeceu às seguimtes etapas: 
, , 

2.1. - Analise dos dados ja existentes~ fornecidos peh eqL1ipe de. Csmpo Mu1 

tiprofissional de 1975. 

2 .2. - Coleta de dados complementares, por alguns elementos da equipe de 

Campo Multiprofissional de 19~6, "in loco•. 

19'70). (3) 

Foram utilizados ainda, dados extraiàos das seguintes fontes: 

- Departamento de Estatistica do Estado de São Paulo. 

- Fundação Instituto Brasileiro de Estati.stica (Censo Demográfico 

- Diagnostico da 5a. Região Administrativa - Secretaria de Economia 

e Planejamento do &stado de .)ão Paulo - 1974. ( 8) 

-Conheça seu Municipio- Região do Vale do Paraiba ·- Secretaria 

de ~conomia e Planejamento do ~stado de São Paulo, 1974. 

# A 

Os dados correspondentes a espectos socio-economicos culturais, fi~ 
, 

sico e sanitarios foram extraidos das fontes citadas acima. 
, , 

Os dados de obi tos, segundo a . ·idade e causa, atraves do DepartameE 

to de Estatistica do Estado de São Paulo. 

Sobre fatores condicionantes, houve necessidade de alguns elementos 
, , 

da eq~ipe coletQ; dados no proprio aunieipio. 

Oe daàds sobre as caracteristieas da população, for~n apresentadas 

pelo Cenao 19'70 e pela equipe de Campo Multiprofissional, de 1975. 
, , 

Os calculos dos coeficientes gerais e especificos, foram fornecidos 

pela equipe de CaMpo Mul tiprofj ssional de 19'75. 
, w 

Para os calculos ca determina~ao de ordem de prioridades dos proble-

mas de sa~de (Determinação do ~, utiliza!pos os dados existemtes (equipe 19'?5), 

e a fÓrmuls • • DP + 274 A + 9l,ii? sda técnica ce Programaç?o Integrada. 
~ A 

As Tabelas e Graficos foram constuidos para se verificar as tendencias 



existentes e se avaliar os niveis de ss~de, para uma posterior sugestão pro-
, 

gramatica. 

2.3. - Elaboração do Relatbrio Final. 

A metodologia teve como base o trabalho em g~po, utilizando-se como 
I I I . ' 

instrumento de diagnostico dos principais problemas de saude a Tecnica de Pro 

g~amação Local. C~~tF~/OPS. 



, 
3 - PlDICAOOFl~.S DE SAUDE 

3.1. • Coeficientes Gerais 

3.1.1. - Coeficientes de Mortalidade Geral - 19?0 - 1974 

A N O Coef. de ~~ortalidade Geral 
r 1.000 hab. 

1970 4,22 

1971 5,5.3 

1172 5,57 

197.3 8,44 

19?4 5,68 

FONTE:• DEE, 1970/9?2 
Secretaria Sa~de, 19?3/19?4. 

3.1.2. • Razão de Mortalidade Proporcional - (Svaroo~Uemura) 
19'70 - 19?4 

A N O Razão de Mortalidade Proporcional 
~ 

19?0 32,14 

19'71 50,00 

19?2 42,85 

19?3 80,00 

19?4 ?0,00 

FONTE: - DEE, 19?0/19?2 
, 

Secr. de Saude, 19?3/1974 



8 

7 

6 

Coeficiente Geral de Mortalidade por 1000 habitante 

Municlpio de SILYEIRAS - 1970 a 1974 

1970 1971 1972 1973 1974 anos 

lontes Arquivos do D E E ( 1970 - - 1971 - 1972 ) 

Secretaria de Estado da Sa~de de Slõ Paulo ( 1973 - 1974 ) B 4 
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70 

Razão de Mortalidade Proporcional ( Swaroop e Uemura ) 

Munic1pio de SILVEIRAS - 1970 a 1974 

71 72 74 

Fonte: Arquivos do D E E ( 1970 - 1971 - 1972 ) 

Secretaria de Estado da Saúde de Slo Paulo ( 1973 - 1974 ) 

( B 4 ) 



3.1 • .3. -Curva de Mortalidade Proporcional 

(~elson de Moraes) - 19?0 e 1974 

, 
1974 Grupos etarios lq?O 

oi- 1 39,28 3,.3.3 

li- 5 3,57 6,67 

51-20 3,57 3,3.3 

201- 50 21,43 16,67 

50 e + )2,14 '70,00 

FCNTF.S:- D~E, 1970 , 
Secr. de Sa ude, 1974 

.3~1.4. - Coeficiente Geral de Natalidade 

1970 8 1974 

ANO Coef. de Mortalidade por 
1.000 hab. 

1970 )0)99 

1971 .30,99 

1972 .30,50 

l973 28,15 

1974 30,53 

FONTE : - DEE , 1970/1972 

Secr. de Sa~de, 1973/1974 
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90 

70 

50 

30 

10 

Curvas de Mortalidade Proporcional ( Nelson de Moraes ) 

Munic1pio de SILVEIRAS - 1970 e 1974 

-1 1-4 5-19 20-49 50 e + 

1970 

f. 

- 90 

- 70 

- 50 

- · 30 

- .10 • 

t l I _ 1 I I _ -

-1 1-4 5-19 20-49 50 e + 

1974 
F' OI\.: Tt: DE"E 



coe f. 

40. 

30 

20 

70 

Coeficiente de Natalidade por 1000 habitantes 

MQniclpio de SILVEIRiS - 1970 a 1974 

71 72 73 74 

Ponte: Arquivo dO D E E ( 1970 - 1971 - 1972 ) 

Secretaria ele Es-tado da Sa&de ( 1973 - 1974 ) ( B 4 ) 



CdrYaa de Mortalidade Geral e Natalidade 

M~c1pio de SILVEIRA~ - 1970 a 1974 

/1000 bab 

- 30 natalidade 

- 20 

- 10 

-- ---- .......... 

- - -- - - - - -- - ---
- _________ .-. -- - mortalidade 

o 



, 
).2. - Coeficientes Especificos 

3.2.1. - Coeficiente de Mortalidade Infantil 

1970/19'74 

A N O 
COF.F. de MORTALID~D! IMFANT1L 

r 1. OC'O n. v. 

1970 65,08 

1971 59,52 

19?2 86,02 

1973 26,66 

19'74 6,21 

FONTE:- DEE, 19?0/19?2 

Secr. da SaÚde, 1973/19?4 

).2.2. - Coeficiente de Mortalidade neo-natal e Infantil Tardia 

19?0 - 19?4 

A N O 

19'70 

1971 

19?2 

1973 

19?4 

r\eo-natal por 
1.000 n.v. 

)5,50 

29,76 

53,76 

20,00 

o 

FONTE:- DEE, 19'70/1972 

e 

infantil-tardia 
r l.OOC n.v. 

. 29,58 

29,?6 

32,25 

o 

6,21 

Secr. de SaÚde, s
4

, 1973/19?4 
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Coefic~ente de Mortalidade Infantil 

Municlpio de SILVEIRAS - 1970 a 1974 

70 71 72 73 74 ano 

Fonte: Arquivos do D E E ( 1970 - 1971 - 1972 ) 

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo ( 1973 - 1974 ) 

( B 4 ) .. 



Curvas de Mortalidade Infantil: Neo-natal e Tardia 

Munic1pio de SILVEIRAS - 1970 a 1974 
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Comentários sobre os indicadores 

A - Indicadores Ge~is 

1. Razão de Mortalidade PrOpo»cional- considerando que o nível de saúde de.·.;.. 

. uma comlinidade influe sobre a duração da vida dos seus componentes~ . podemo~· 

· avaliá-lo através do cálculo do percen~ual de mortes ocorridas em in4ivíãu<S 

com 50 anos e mais e estabelecermos a proporção em relação aos Óbi,to~ ocor

:. ridos em todas as idades. 

Os · autores deste · indicado~, esta beleceram 4 grupos de acord~ com o p~reen · ·- · 

tual econtrado, que são: 75% e mais; 5~~ - 14~, 25% - 49'}b e menos d~ -- ~5%• / . 
Para oáloulos desta faixa etária ~ 

. . 

. de Swaro!P ~&emura que se baseia 

(50 anos e maia)_, utÜiza·mo~s ;o ln~~-~·é'1or~ 
na percentagem d.e óbitos :d~ pessoà~ L- ;;. 4e 

. . ' '·. \ ; .. . :. · ' . . ' ·; 

50 anos e mais.· sobre os ÓbitOS· totais • 0 · indicador teria va;l.OI'. 1007 : ·a~: .:_to :"- -·· 
. . . . . . . . . - - .: : ~:: ~~ -- ·. :- : . -. . . 

das as pessoas de uma certa comunidade vivess.em 50 anos ou mais; se P,à~~~':lm~ 

· delas atingisse essa idade, o indicador te~i-a va·lor O. 

No primeiro grupo, 75% e mais, estão enquadràdos P,aises al t$.~~nte de~~:~yol~ 

- vidos tais comoa Suécia, Inglaterra e Sui.ça. · No segundo ~UpQ 5&fo - 7:cr&.· :f;l_!: 

tão Islal'ldia, Eatados Unidos, Finlandi.~. · 

No terceiro grupo situa-~e paises que apresent~m percent~i -de . 25}~ - 4-~. : 
Paraguai, Por_;o Rioo, I~dia, México_.:. No qua,rto - ~po: .Psr\Í, ~O,r~an_i~i·:. ;:~.f S~ 
vador, i6i to_, etç COID menos de : 2'5~·~ • 

· Em relação ao Jlúaicipio· de Silvebà, em 1970, de 100 óbitos, · 70 .foram _de - ... · 

pessoas maior&a de 50 anos. Analizando ti percentual do contigente · popu~á - ~ : . 
. ·.··, . 

cional, segundo o grupo etário, verificamos que é bem mais elevado nas .~cl~-...... 
des euperiores a 40 anos, principalme-nte quando se compara aos grupos · entre · 

20 e 40 '-nos. Além disso, podemos considerar que a evasão de ób ; tos em-:indi 

- vidu.os com mais de 40 anos, é menos provável do que nos grupcs inferiores a 

10 anos princ!palmente no que se refere a mortalidade · infantil~ . ou seja _ de 

menores de 1 ano. Este fato está ligado a diferentes interesses quanto ao 

· registro de óbitos ,nos grupos em referência. 

2. Curva ~ Mortalidade proporcional - Para este estudo utiliza~os a cuiv~ .de 
-Nelson )(orais. Este i _ndioador analiza &§ proporçoes com que cada grupo etá-

rio situado entre 1- 4; 5- 19; 20-49 e 50 e mais; contribuiu para o obt.uá 

rio geral. 

Se fizermos a união dos pontos das ordenadas que representa, os valores pe~ 

oentuaia dos óbitos ocorridos nos diferentes grupos etários citados, tere "!"' 

mos a c~a, de J elson ·Morais, cujo trajeto, o autor classificou em 4 · t,~pos . 

· que dão • siinple~ visão uma imagem das caracterís t i<l s do& d..ife re-nt 'J S 

de saúde .• 



.. 
. :·: ca:-ao ti~~ I - nivel de ~e.uue -

~ 

·c~\i.::o; Ili r.ivel úe ::aúC.e re:::-ular 

·' ' ~ar:::. o ::~;c :..e.:._ !t.t, a curva oc:;icia atr·avés~d~àos se er.:.:ua•_;ra r:o ti~o IV, 

r.~'re::.. -:;.e ...;aú:.:e :;-_evaC:o, ':'O!:S~., e.sc:. nac ::_:.,2.::-"'~e se~ a real:'..(:.a·,\e _.ara Ó 

u:ur.::.c1~ :.o àe ~ilveiras; onde o -r~aior }.;erceL tual uz. :;:..o:r:-ular,:~o ~ertence a 

c.:.3 ~ó~::.2~ a~ o~~rof .. u[ici~ios. Convéo sal:.3ntar que os dados estatis

tccoc. cyfo, ctá zono r"ral "orü~er.to c:o falhos, 

c:~ ~asc:ios vivos; c&~cLla~do-se o nú~ero ~e 6bitos para o equivalente a 

l:a:-3 o ~-~r..icí~ io .ie Sllvei:::-as, este coeficiente ;.oé.e nao j3X~-'ri:Illr a rea

liu~de, e~ virt~tie ds ~:.versos ~atores ~ue i~;ede~ ~ o~tenç~o é.os·da~os

:::-eais, t:::.is coa:o: a eva~·c:;o de óoi tos; ~u'b-:-egistro :ie nasc:wento, etc,.-. 
/ 

:/Ó:-tali·:~:.::3 in.::'ar.til: - Os .ia~os obt~·:.:.os par;;:. o cá~culo .à:, :::orta:;.idade -

e~ vi:-tuda de nio oorreL~onóerec a realida-

óe local 1 pois o coe:iclente demrtaliúade a~resenta-se b~ix~, podendo-

se co~~arci-lo 2 ;aises 3ltaoante desenvolvidos. 

' \ 
neo-natal e rJo::-tali·i--:;.cia .in:'antil tardia - O _;;reà.omír.io j_o cce ... o:-:ali~aia 

f1c:ente de mortaliciacie neo-natal sobre a tar~ia ~ caracterrstica de ~ai - -
' ' , . . . - . çle . ' ' . 

or.•.~e ela otl;::&G conc.:çoes :1e sanea:::ento oe 10 cas1co , - ' 

eficisr.tes ~e i~unizaçoes, etc ••• 

ses iese~volv~dos, 

=:..::;r:tro ,::E .. ::o:rtaliónê.e ir:: .. r~ntil :~e,lerr:oc an.é~lisar s. i:lorts.licr_:...:,ie r.eo-natc.i., 
' . ' . 

re~3c1o~~~~ as c~usas pre-nataiE, e::. .:·e i' e rêr. c la 

. . . l. ·-_e reJ..3.Clonc:cJ~ aos c. c: tos .::: ; .... la.n-

e -~ .. c. no, 

?l sej<l e:,::;lic:.:.cio ::·<.lta a.e assictêncic t:l9a.ica e ui:. si::tem.:-. i.:: re 

Gistro de dados as1~t~sticos. 



2. Coeficiente de oortalidaae uor mol~stias transmissíveis:- ! expres __ .;;.._ _ _.;.; __ ..._ - -
so pelo n6mero de 6bitos, causados por todas as doenças infeccio -

sas I;ara.si t:irias calculado para 100,000 habitar.tes, Em regiÕes on

de não se dispÕe óe um bo~ sistema de diagnóstico e registro de i~ 

formação esse coeficiente não pode ser realmente levantado, uma 

vez que w:: ,_;rande ;ercentual de óbitos, quando registrados não é 

declarada a causa ou quando o fazem não traduz a realidade, prici

palrnente neste município ::.ue a primeira ordem de prioridade deter

minada pelo nivel àe saú:ie, foi de sintomas e mal definidos. 



4. Análise da situac " ue Jaúci.e 

4.1. - llivel de 3aúde 

Q nivel üe ~a~ue nesta área, youeria ser consiõeraüo. 3levaóo, evi -
àenciado por: 

1. baixas taxa.s cie mortaliciade geral e in.fantil; 

2. bai~o ye~cantual de 6bitoo no Grupo de menores de cinco anos; 

3. ~:J.i.x.as taxas de oortaliâade por doenças transmissíveis; 

4. pela oruar:l de ,;-·rioridaC.:.e dos principais problemas de saúde que 

poderia~ ser reduzidos atrav~s da utlizaç;o corretas de medidas -

preventivas e ;;:elhor assistência a deter:ninados grupos populacio-

nais, 

-Entretanto, a inexistência de dados estatiticos fideàib~os, nao per-

mite uoa quanti~icacão precis~ da realidade. 

O t;rupo de :::intoc,as e 3Etaàos l.:al Definidos, apresentando valor "Q."
mais elevado para essa área, traduz a precariedade dos serviços, roédj 

cos postos a disposição da população. 

Pela orde~ âe prioridade dos principais problemas de saúde (sintomas 

e Sst<:.dos ;.:al de::.~in idos, Doenças do Aparelho Res piera tório certas 

causas de :.:orbidaó.e e :.;ortalidade Ferina tais, Acidentes, Envenenamen. 

tos e Violências Doenças do 1parelho Circulatório) apresentados por

SilveiraE, devem as considerar essa área, com um nível de saúde bai-

zo. 

Essa análise; nos dá idéia ó.e limitação da aplicação da técnica em~ 

gada. 

4.2. - Fatores Condicionantes 

A situação de Saúde desta área para ser amenizada deve ter os seus -

fatores condicionantes adeçuadamente apreciados. 

4.2.1.- Saneamento ~ ~ 

Um abastecimento de áb~a deficiente, em siste~ de esgotos que co -.. 
brem parcialmente a população ue~ta área, e um tratamento inadequa-

do do lixo, fazem com -1ue as coudiçÕes de saneamento do meio sejam

precários. Entretanto, face da .i:'alta de dados estatísticos e da al

ta proporção de dlab~Ósticos classificados como sintomas mal defini 

dos, não podemos responsabilizar essas condiçÕes precárias de sanea 

manto a determinados grupos de danos à saúde o que nos dá uma vifio 

errônea à respeito. 

4.2.2.- Nivel Educacional da População 

O baixo nível de saúde tem sua responsabilidade na situação educa 

cional baixa desta populaçio o que faz com que haja um ~~~nn~ 



tos dos princí~ios ' . ... 1n ~:r;o!:: ~e ~roteçao ~a sa~ae, dos componentes d~s 

ta cor;JUnidacie. 

}ara ar:á _:_i se Jo r" í vsl eur.:.ca.ciono.l i e E te :nunicípio, convém salientar

que :~ossuía:::os par.,~::s os úa0 o~ r€::'eren tes aos anos 1970 (IBGE) e 1971 

(Secretaria de ~la~ej~~ento) e necessitando atualizá-los para o ano 

de 1974 a :'ir:1 de realizarmoG o e<:tuào ec: pauta, procuramos a Delega

cia de ~~r.s.1.no no municÍJ:,io de ~orena, onde infelizmente não obtivemt33 

os dados necessitados. 

?ace a este _;.,roble.:.a, resolve:::os trabalhar com os dados que dispomos, 

ou seja a~uelec relacionaaos aos anos 0e 1970 e 1971. 
},pesar Gas r:lUóanças ocorrió.as no nível educacional, procuramos ana;J.i 

zar a~roxiffiadacer.te a ~ituaç;o do ensino, dentro das limitaç~es da. 

real idade q~e ofersce 8S te município. 
;I 

Segundo est:.<dos realizados :,.elo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o recruta:;;ento ü.e 1970 indicou que na faixa etá

ria de 5 a 70 anos e +, a ;opulação é de 4626 habitantes, distribuí

dos: 10y, - 22, (~6~~ na zona urbana e 3587 - 77, 53;~~ na zona rural. 

O I3GE indicou c~ue, da po}ju:l.aç~o cie 4626 habi t&r. tes; 2456 habitantes 

sio alrabetizaaos a~raeentando uma ~orcenta~em tie 53,0~~; sendo que 

65,10,, é ó.a zor.a rural e 34,G~~ cia zona urbana. 

A maior porc-.;nt&cec de al:·aoetizados r.a zona rural é <ievido a. presen. 

ça de maior número de escolas ne8ta área; e também por ser sua popu

lação distribuída e:r, naior nú:nero neota zona.. 

Na zona urbana temos 22, 46~~ da população e 77, 54)~ na. zona rural. 

Nas escolas do municipio de $ilveiras as crianças matriculadas a.t' a 

4~ série do primeiro grau, em 1971 

rés de 14 anos. 

são crianças de - 7 anos a maio 

Observamos que na 1~ série ecpecialrnente estão matriculadas crianças 

de- 7 anos a maiores de 14 anos (conforme tabela. abaixo). 

Alunos._ma triculados por idade, ~- ~~!!:..à<:?_ ~ série 

- --~ 

ALUliOS l·:.A'I'R I CULADOS (30. 11.71) 
'-"""' ...... 

série total Idade em Anos Completos Matrícula - Tardia 

- de 7 7 8 9 10 ll 12 13 14 +de 14 se ri e n P .alunos 

1• 301 12 124 82 35 17 18 8 4 1 - 1• 83 
2• 212 - 13 55 69 30 23 10 5 5 2 2• 75 
3• 151 - - 13 33 36 28 20 13 5 3 3~ 69 
4• ?3 - - - 11 26 19 lO 3 3 1 4• 17 

5' - - - - - - - - - - - 5' -
T o tal 7 37 12 137 150 148 109 88 48 25 14 6 f.rota.l 234 

Estado de São Faulo - Secretaria de Economia 

l<"onte - Planejamento - J'.-eparta:nento de Estatística - 1974 - Vol. III 
Região do Vale do Paraíba - r.unicí~;io cie SilVIÜ!'C!f: - -:~, :.:.ls 

% 
27,57 

35,37 

45,69 
23,28 

-
31., 75 



Matricula Tardia 

lia primeira s8 ri e conG i:i'3.:'a-sc; co:::o ::ta trí C L! la tardia as crianças com idade a par 

tir dos 9 :1nos, úan:io e~; ;:,e~'c.;;ntual :~e c)2, n>., 27 ,57>~· 

Na 21 s'rie co~sici.e.:'a-so ~o:~o xatrícu.l~ tardia aG crianças com idade de 10 anos 

àando uma porcentae:;em de 35, J7;j. 

Na 3~ série a ma trícLÜ:l. ta:-Jla r' o i ~or.s ::..éerada ao:::. ll anos cor.:. um percentual de 

45,ó9i'"• 2 na 4" série :.. ::at::.<cu.la ta:'rila :'oi c~msiderada ao& 12 anos, com uma 

porcentae;em de 23,28;; .(lO) 

Dos estudantes no ::iunicí~io ._ie Silveira.-., 32,5~,>; cu:rsave:a .<::té a 4~ série do 1 2 

erê ' e 17' 4.7;; cursaV2..ü. c.ie s~ a s~ série cio 19 c'rau. Com isto podemos notar que 

e ~,orcent!ic;'Um de alur,os <ie 5ª a 8{1 série é mui to baixa, não chegando a 20Cj;. 

Unidades Escolares 

No Kunicipio de Silveiras existiu 1 escola na zona urbana de 1; a 86 sãrie com 

5 classes e 30 escolas de 1º crau Isoladas e de Emergêncl&. na zona rural que 

funciona~ até 3ª ou 4c série, ~antiàas pela rede Estadual. Resaltamos que no 

l:..unicipio de Silveiras não havia escola de I·:obral (?t.ovimento .Brasileiro da Alf_! 

betização). 

Condicionamentos do nível Eciucacional ser Baixo. 

Nota-se que em Silveiras, da ~opula9ão possível de alfabetização, ·(segundo o 

IBGE e de 5 a 70 anos e+), 5.3,057; sabem ler e escrevar, e 46,91% são analfab~ 

tos, embora haja um número elevado de escolas na zona ru:ral. 

Há uma grande porcentase:D de matrículas tardias nas l'.}s. e 2~s. séries indican 

do provavelmente em [T<:.nde nú:r.ero ce re~)rovacios ligados a distribuição e a fa

tores sócio-econôr;.icos, donáe decorre o êxodo e o abandono. 

o baixo percentual de 3.lunos de 5 ... s. a a~s. séries se deve ~ falta de meios de 

transporte da zonà rural para a zona urbana, onde se locali~a. a única escola -

em que funcionam essas séries. 

4.2.3. Aspectos 2opulacionais: 

As características populacion8.is teru uu.a ;: . .:::~·tici};ação ativa no estabelecimento 

e nivel de saúde desta área, Gtr. :-azão da grande proporção de indivíduos de 1l9i 
-xa idade, que sao mais suceptíveis aos riscos do meio ambiente. 

4.2.4. Estado de rutricão J.::. ;.JOt:iiÜacão 

A existência de um 6ranàe 6ru~o de alunos com ~atrícula tardia pode ter a sua 

responsabilidade no baixo nível nutricional da população desta área. 



4.3. Serviços Assistenciais, 

' O lêvan l<t!<érlL-1 de dados: levados a efeito evidenciou as se .. 

guint~s condiçÕes:-

lO A rr,á uistri'::ui~~o 3~ recunos :redL.nJ.:nl m.l.rr.n carênclS de leitos dispo-

niveis nesta area,.Jo~s ,, cidade conta apenas com um centro de saÍ1de-

Jo Servi ~os qual i ta ti va;·,an te d.e:'icier. t.~s e\·Uer·,ci ados por: 

a- Inexistência da rer~urso.s cor.~plen2ntares para diagnÓstico, e limita 

b- Cornposiç;o inadeqc:sda dos inst:rUJnentos:inexistência de leitos e 

A - ~ 

c- J.:..;.s~ncia d~ ;-<J.:-t.icips'.f&O ôe p.::ssoal de enfern•aeem qualificada. 

d- ~ualificaç;o inaJequad.3 do pesscal de ni vel elementar. 

40 Dualidade de serviços ( Cen ~,ro de SaÚde e Posto de Puericul t1.1ra) pul ve-

rizando os recursos locais. 

50 Assistência inadequada, destacando ... se os seguintes aspectos:-

a- ausência de leitos locais dispvd .. veis. 

b- a concentração ce constllts rnédica é baixa, conforrr..e indicado pela

média de 1 1 18 cor,sdta por indiv{cuo <~tendido, denotando fdh de--

continuidsde na assist.êt~ci~ prt?~tada. 

6o Falta de infor:nes estad.stlcos, psrt,icular;nente no qüe se refere ao-
, 

regi s tró de o 'c"!.. t<) ~ • 

, 
talidade do grupo etsrio 1 1-- L. an0s poc;o ser considerado como indic~tivo do .. 

precáz-io estado nutricional da populaç;ão. 



5. - Dete~inação da Ordem de Prioridades dos Problemas de Ss~de - (Determinação do Q ) 

Ordem de prjori-,Ordem de taxa 
dade dos prc.bl. de rçortaH dade 

1 
') 

J 

4 

5 

6 
7 
8 

9 

lO 

ll 

12 
13 

14 

15 
16 

17 

1 

6 

2 

4 

3 
5 
6 

6 

5 

6 * 

Problemas de Sa~de 

Sintomas e ~stados mal Definido3 

Doenças do õparelho respiratorio 

Certas cua~~s de morbidade e morta-

XVI 

VIII 

lidade peri-r.atais rJ 
Acidentes, envenenamentos e v1ol~ncias XVII 

Do!jnças do ~angu~ e dos ~rgãos hernoto-
poet)cos IV 
D0ençss do ~parelho c1rculRtor1o VII 
Doenças do aparelho digestivo IX 
Doenças da !-->ele e do teclc'o ce1u.lar 
sub-cut~nea X1J 
Doenç11s do apar~lbo gêni to-uri n;rlo X 

osteomusculer e do 
xnr , -

Jk>ençlls do sistern;, 
tecido conjGntívo 
Doenças do sistema 
dos sent)dos 

nervoso e dos orcAos 

Turr,ores (neopl?:·d éiS) 
Doenças dvs gl;ndul~s end~crinRs da 
nutriç&o e do rnf'tabol üwto 
Compl~caçÕes d0 ~ravidez, 00 pPrto e 
puerperio 
Doenças infecciosa~ e parasitarias 
Transtornos mentBis 

Anomalias cone~nitas 

Vl 

1ti 

XJ 
I 
v 

XIV 

Q 

185,3R91 

6.' ,6038 

.38,22(5 
::>2,6282 

I., E079 
~ r~rr· 

2)! I • • 

2 >.Á_ I ,, 

J, 1977 
1) 07')() 

o, 7251. 

0,7254 
('l, 371 (1 

0,2lSí3 

0,2024 

taxa do mortalj
dadE>/lOO.POOhab. 

424,98 

18,47 

92,38 
55,43 

73~00 
36,95 

H',47 

li',L.? 
){., 'J5 

18,4 7 



Ordem de ;;rioridaões dos FroblocJas ie êaú.,:i~, ;.,<;r::. as doenças infecciosas 

e Parasitárias (Técnica CS1:L.:::~)01·S) nº. 01 a 15 

prde; à e prioridade Doenças Q 

do .?roble:na 

1 1 ~ 
-) 14,00667 

2 01 9,8904 

1 



Obitos totais e _;·<3:.~c.::ntL~3is ;;.•o:..~ c ... :.;.s:'s (Lista 3 50) se2;,'Undo o grupo etário 

~ 
--

Total 
I I 20-2'; I jO- 39 1 ~ '"! ~ r" l ' l ( "" '9 \ c;o 59 60e+ ign. 1-~IJ-~\l~-~~ ~5-lJ ...... v-q-- ./ -

-~ . 
-1 

I I VQ 
.I • ~ 

i 
I 04 1 

I 

1 2 4,6::; - - - - - - - - -
l~ - 1 -..o. v - - - - - - - - l 2' 32 

19 - - - - - - - - 1 1 - 2 !;., ó"J 

22 I i I I - - - l - 1 2,.32 -: - - - - - I .. 
1 

I I i I 
I 

I 
I I 4,65 28 - - i - - - - 1 - - - 2 

29 -1 ! ' ! I 1 2 4,65 - - .;. I - - - - - -~- I I I ~,-. - - - - - - - - l - - 1 2,32 I -··· 

-i i I ' 
32 - - I - - - - l - - - 1 2,32 

I 

43 1 - ! - I - - - - - - - - 1 2' 32 

44 ~. 
I - I I .1 9, 30 - I - - - - - - - -

45 _I 1 r - : - - - - - j_ l)_ - 21 ,~8. 83 -r-----T -
46 -i I 

1 l 2 .1,65 -I - I - - - - - -
47 -' -I 1 i 1 2 4,65 I - - - - - - -

! I 
I 

48 _, -I - I - - - - - 1 - - 1 2,32 

Total 6' 2: 1 
I 

l 1 2 9 21 43 100,00 I - - -
I 

Fonte: Secretaria da Saú:.le cio ;staco úe São I-ado, 1973, 

Os dados relacionados aci:na, 2ervira:r: rje case :;;ara o cálculo da taxa de morta

lidade/100.000 habitantes. 

As causasrn foram reu~idas em ~ru~os de 01 a 15, para poderem ser calculadas. 

?ara oelhor serem compreendidas, se5ue abaixo, a relacão das causasl-

04 enteritas e outras diarr4ias 

18- as demais infecciosas e ~arasitárias 

19 - tumores malígnos - necplasias 

22- avitarninoses e outras iefici~ncias nutr~cionais 

28 doença eoqu&mica óo coraçao 
-29 - outras for~as de doença do coraçao 

30 - doenças o~rebro va~cular 

32 - pneur.wnia 

43 - les~es ao cascer, parto e puerp~rio 

44 - outras causas de mortalidade perinatal 

45 - sintomas mal definidos 

46 - todas as demais doenças 

41 - acidentes de veículos a motor 

48 - os demais acidentes 



6. Conclu~Ões e S1..q;eatvee 

e da PrograJta 1io In te é-r.. da ~~r.;·~; Yu ... c~ ;:i os c c- C<>cc.oe:..ra Paulist-a e Sil veiras os 

quais F--Ossuem um6 popda~;c ó; 17.2(( :.a:.itu.tes rE:spectivamente. 

I:üciÜ."'e:. te !'€!>~.i zan,os U.'T.~ enÉ.lise dos d:-dos já existentes 1 

procurando f ~.rnili ar i z.sr:no-nos ccr:1 4 s Cif e ren t.e s r e ali àade s. 

O traba:no no ca~~0 ccnstitui~·ee na coleta de dados cem • 

plementares e dos fat~re;; ccr:dicíor:a.i·....:;s. 

.. 
da cominao de estágio foi proposta 

nova formula para o est.ate2-e<.:i::~t:nto ,~a ordern de prioridade :os niveis de saÚde 1 

,~ e é a seguinte: 

Conv~rQ süie.-,tar que a presente fÓnnula elimina as de.fici• 

ências apontada! no rúatà:-io c;a equ.:.;~ Jo ano de 19?5. 

- "' Ac rBaL ar1r.os a 3r.hl1 se dos dad-:>s p<ir& a elaboraçao do re-

latorio encontramos wr~ serie de àific~ldades tais como: falta de dados fidedi~ 

nos e informes estad.sticos, os quais prejudicaram enormemente o desenvolvimento 

normal das atividades do gr...:;:;c.. 

Apesar dos proolelf:as relacionados acima, conseguimos anali

s~r todos os dados existentes, c~lculo e coment.~rios pare a elaboração das pre• 

sentes conclus~es. 

6.~. PoÜ tica Pro[ram8tica 

F ... ,., c.iecor :-ência da análise resli zsdi, a "rodem de pnoridaàe-

dos n~Vel' s de sa u··a·e ne" •"' ,..,, · nl· c~ ~1· o 
• ~ ..., vç u.""' .. r· ' 

II- Doenças do aparel~v :-'esç>>Jl.ür'iO 

III• Certas causas ae morbiuade e morlalidade perinstais 

IV- Acidentes, envenenam~r.~e r: violências 

v- Doenças do apar-elbo circ:;:at.Orio 

A falta ce u.rr. 'vo1r. sist.em<. de cia&r,óstico e registro de in.f_2r 

mação fazem com que a prioridade do ~1vel de saÚce neste municlpio, sejam colo~• 

das oo primeiro plano. 



~ ' 1/111/1 , 

tamt.em as condi çoes à e Jane <JiT!~ll to, a "·:-J ;·a 3 .)S t<Jmtem pel.s promiscuidade e xis ten-

te. 

A ;:;reca."iedsde ,~·os serYiçcs assistenciais ao pre-nstal e a 

gestante redundam ;:o 3p&reci.rrusnto nt .:.:-C:err. ce prioridade de certas causas de 

morbidade e mortalidaüe ?erinGtais. 

/.. prorlinidade da ·;i8 :Jutra a· este munid.pio e .a existência-

àe zona rural ressa1 t.am o dest.,lque ~ar& acíder.tes 1 envenen~wwntos e violênc'ia~,: 

~ue força o aprecimento ce wr~ 
f:. . . . sev1ço ce urgenc1a. 

As jcer.·.~a5 co aJ:arelno circulstÕrio estariam presentes. •· -

em face do difi.cil contr<;le dessas moléstias e da deficiência de assistência acs 

gru~s adultos idosos d01 fX'Pulação. 

As po~s~bilidaàcs ce uma proGramação de saÚde para a lo~ali· 

d.ade de Silveira estão, ao nostlo enten.::l~r 1 rBlacionadas a 4 fatores básicos.: 

. 
na area, sugerimos: 

... . 
1 ~ Recursos humancs e fir.ancelros para elaboraçao e i:rnplan • · 

~o Seguran~a na ~~r~pulaç;o das t€cnicas utilizadas. 

)O Fideàignidaàe jas informaçÕes básicas. 

40 Falta àe coorcen&ção dos serviços de saÚde ela comunidade. 

Como recomendação a trabalhos futuros a serem desenvolvidos-

1º Orient.~:;ão as ZnUda·.'1;'J p.ara que atua:.izem seus árquivos • 

.20 Treinam.aaw 1r.ais pr.<::..:iso dos r.ecursos hur11anos, com rel!-

ção J técnica ~SNCi~/:JPS e d.a Progrlllllação integrada, 

.ori:-Jcipal~,ent<~ no que tange ao preenchimento doe diferen 

# 

tes quadrvs e conheci.nentos previo da finalidade dos me! 

mos. 

)O Oferecitnento de recursoe de .diagnÓstico. 

40 Meboria no Mc.eamento do r~eio na área em questão. 

50 Procura:. .. ele v ar o nl vel ecucacional da populaç8o •. 

6o Educação sanl tária à J-">>pulação. 



3e fer~ncias Eib1ioGri~icHs ce Silveiras 

l. AlfDR.A.D.E,i·1T. e liOi.;.OlüiJ,, DF. r8cnic.::.s ia 

?acu1dade de Sa6de ?óblica, 1972. 

'.)esc ui::: a ....__......._ __ 3~ ed. S,P, 
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8, SÃO PJ.ULO (Estado) Secretaria de ~~ccnor::ia e Planejamento. Diagnóstico da 

~ Região .Administrativa cio Ssta::io da s ão Faulo, 1972. 

9. SÃO PAULO ( Bstado) Secrett..ria de .Sconorrüa e ?1ane jamento. Dia .<nÓ.sti co geral 

são Paulo 1973. 

lO.SÃO PAULO (Estado) Secretaria de Economia e Planejamento. Departamento de 

Estatística Conheça seu J:.unicí vio : 3e~ ::.:... o do Vale do Paraíba. V.3 - São -

Fa~,.tlo 1973. 



ANEXOS 

NQ 1 = refere.se a dados ~erais do munic1pio. 



Anexo n2 1 

NOME 
/ 

Região Admlnlstratlva __ .3_. -~----'-r CJ L f.__!>O D,c; L! .q / ;5.4 

Distância em km - de São Paulo 

URBANA 

RURAL 

TOTAL 

Economia 
% 

Pop u 1 aç ão,/9'~4) 

..!.!iS I 

4 297 

5412 

lO 

t
Agdcola . 

Pecuária 
--------------~ 

Industrial --------

da R~ç;ional 

f.re2 (<-~')±• nsldade"".t t 

I 
4'2·7 I /.::.. 

' . ·----·----------------

l><IZCr'f$~ 

f>/._ ~-'!_7_~ 

{ Hão existe 

Plano Dlretor4 

l Existe 

F Irma 1 8~,_, - ln$7;7vro d~-4stc.~HZo t>é: /?.SS,.Jrt;;~YCill -k>..1 
-4GJ"Y"/.::" I ,l'f'(JJ. 

Ano 

Está sendo adotado sim ~ nao O 
O b s e r v a ç ã o : :) P '- A rr <:) .::> 1 .o C/ O R k ""'-o 

f!.!.e F~'- T 4 ~E Vt:R84,, €X1.f.71N./>0 

rrP<=n'.&~s 3v.:><-v,_,"--.J Do.....,t<i/70, 
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CLUBES 
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" A G U A 

Serviços de Municipaí ~ SABESP o 
A G u A Autônomo o 

População urba N? de P e s s o a s ?-' f' 7 ::.-' -
na abastecida Porcentagem ~:c- ~~"' 

Vazão Aduzida (m 3/dia) -
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Ligações ::::::. 1 7c 
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N~ c.: )..!,4 
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TIPOS DE SISTEMAS ABASTECEDORES El1 PORCENTAGEM(%) E VAZÃO (M3/DIA) DO TOTAL ABASTECIDU 
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N~ do 
Sislema 

''E $ G 0 T O'' 
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População urb!! N? de Pessoas 

na abastecida 
Porcentagem 

Vazão Coletada (m 3/dia) 

"SISTEMAS COLETORES'' 

N9 de V~zão 
Tipo e Nome da Depuração (m /dia) Bacias 
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FUNCIONARIOS UTILIZADOS NOS SERVIÇOS DE AGUA E ESGOTO 

AGUA 

ESGOTO 
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RESTDUOS SOLIDOS E LIMPEZA POBLICA 
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